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Ao eecrever eaea artigo, me vem à men 
te um assunto palpitante^ que deve estar/ 
tocando, mais $u menos, a todos os alunos 
da FCM, e que e e eleição do nosso dire.»
tor .

Para quem nio sabe, esta i  a primeira 
ves na historia da%nossa escola em que ha 
ume real consulta a comunidade na escolha 
do diretor. £, com grande alegria, eu ve­
jo os candidatos a diretor se expondo em 
debates superlotados, demonstrando suas / 
plataformas e esclarecendo as dúvidas dos 
seus eleitores em potencial,
_ £ um boa. exemplo para o resto da na * Çao..•»

0 fato dos dlretoráveis, Rrofs* Paulo 
Afonso (Cardio). Knobel (Psiquiatria),Mar 
tins (Pediatria;, e JPrederico Magalhaeg T 
Gastro), se mostrarem com tanto vigor noa 
debates, e prova que nossa faculdade esta 
firme no caminho da inatitucionaliaação / 
democratica. a que á o primeiro passo pa­
ra a reinvidicação de eleições diretas pa 
ra Reitor.

Porém, ao lado disso, uma nota triste 
. Me vieram informações de que. por falta 
de contingente interessado, foi encerrado
o grupo de trabalhoa constituído para es­
tudaria viabilização doç reaultados do II 
Seminário de Educação Uedica. Uuito chato 
que nos, os maiores interessados, nao te­
nhamos conseguido menter gente o suficiej^ 
te para concretizar esse grupo por um pe- 
rtodo efetivo.

Do,jeito que vai, • como disse o Prof 
Manildo Faveros
—  A boiada vai cansar.

Arnaldo-XIX (Goord. de Imprensa)

CURSOS PKCMQVIDOS FJLO CflAL
> CURSO DE CARDIOLOGIA BÍSICA:

dear.volvido no períodd de 2 a 15/04 
» CURSO DE ÜROLOGIA afe^CA:

desenvolvido no período de 2 a 6/04
= I Ci:;S0 PARA ÍLRltf.gXO de instrutores de 
PRBCEIROS-rcCORROS

desenvolvido no^penodo de ̂ 4a 5 de maio 
HoráriS: sexta à noite e sábado pela

nhã.
Organizador: Prof. John Cook Lane 
Pre-Requisito: estar cursando 4« ano em 

diante.
Apostila: a ser vendida pelo CAAL* 
Và^as: 30 

= CURSO DE MEDICINA PSICOSSOKÍTICA
desenvolvido nas 4®s do mes de maio (02 

, O),' 15, 23, 30).
- Programa:

- aspectos psicológicos na atuação da equi­
pe de saude.
- o paciente terminal: aspectos psicossomá­
ticos.
- medicine psicossomática e medicina inter- 
na. 0
-  medicina psicossomática na infância
- medicina paicossomatica e tocoginecologia

Local: ^ P a ú l Í 8 t Ã o n
Inscrições: Coord. Cultural do CAAL e 

Plínio (XIX)

Essa e uma publicação da Coordenadori 
a de Imprensa do Centro Acadêmico Adolfo"* 
Luts, constituída por:
-Arnaldo CXIX)
-Gelso (XX)
-ANINHA (XXI)
-Marcelo "cada?" Vo (XXI)



RSPRESENTAÇXO DISCENTE* CONGREGAÇÃO FCM
0 CA AL e o CAE raaliçaram no mèa de ma 

rço reuniões referentes a representaçsodÍ8_ 
cente na Congregação da FCM-UNIC/UiP, qu« a 
partir de agora e de 1/5 (antee era de 1/7 
J, do total de representantes nesse orgao.

Essas reuniões tiveram a finalidade de 
se tirar noa*es de candidatos e critérios a 
a«* seguidos para atuação da referida repre^ 
sentação^ tendo em vista as eleições havi­
das no mes de março, que tiveram como re - 
sultado a eleição dos seguintes colegas: 

TITULARES:
- Adilson (4o Med)
- Cassmiro (5* Med)
- Laís Antonio_(3fl M*d)
- Rooerto Kegrão (4fl Med)
- Marcos Sabano (4® Med)
- Tereea U ®  Enf)
- Eneida (Enf)

SUPLENTES:
- Arnaldo (4a Med)
- Jusnara (3® Med) #
- Luis Henrique "Xexe" (3® Lied)
- Silvio (3° Med)
- Walasae (3®Med)
- Cnstina (Enf)
- Gláucia (Enf)1 base de atuação dos novos represen­
tantes será a seguinte:
1) representar os interesses de todos os 
estudantes^
2) quanto a congregação:
- ser orgão democrático e mais representi* 
tivo.- ser orgãa efetivo de deliberaçao sobre 
todos os temas de interesse dos estudan - 
tas e da instituição.
- reunir-se com mais fre^uencia (mensalme^ 
te), com pautas distribuídas com antece - 
dência suficiente para poderem serem dis­
cutidas com a comunidade.
3) lutar pela democratisação da FCM e da 
Universidade.
4) garantir e democratisar o proceaso e - 
leitoral nas indiçações gara oa cargos em 
todos os níveis de direção, particular®eg 
te o de Diretor da FCM.
5) garantir a constituição dos^conselhos/ 
departaaentaia de forma democrática e re­
presentativa,
6) apoiar a oficialização da representa - 
dos residentes (direito a voto).
7) trabalhar gela melhoria do ensino e do 
atendimento medico da FCM.
8) lutar pelo término e adequado funciona 
mento do HC#
9)«lutar pela criação de um regimento demo­
crático para a FCM. #
10) lutarpor um regimento tambem democráti­
co e representativo para a congregação.

Além disso, no ̂ momento atual a represe^ 
taçao discente tera cosio fundamental objeti­
vo conseguir que%a congregação, no dia 22 7 
de maio, referçnde a lista ae candidatos a 
diretor da FCM eacolnida pela comunidade 
lunos, professores, residentes, e funcioná­
rios) na eleição do dia 15 de maio*

Para que os objetivos citados pelos re- 
representantea discentes sejam çlcançados , 
eles contam com aeu^fündamental apoio, con­
fiança e participação.

Paulinho (Seçr. Geral do CAAL)
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ENTREVISTA: PROF. JCSÉ DOPES DE FAlilA
0 Prof. topes de Feris, fundador do depar 

tauento de Anatomia Patologica da FCM-UNICAtyP 
, é Professor Titular do mesmo, Livre-Docente 
das Universidades de São Paulo e de Minas Ge­
rais, Ex-As:dstente do Instituto de Patologia 
de Friburgo (Alemanha) e Prof. VisLtante do 
Depto. de Patologia da Univ. de Colúmbia (LU., 

Aos que não tiveram oportunidade de o co * 
nnecer, o Piof. Lopes ee caracteriza por sua 
extremã d^diceçao e boa vontale para com seus 
?i\in0s? feto que lhe tem granjeado prestí^i - 
o considerável entre oe que ja o tiveram -omo 
-estre.

Çssa entrevisto ^oi efetua2a refluindo uma 
seq^encie de per^u.itas e respostas.

Peraunt&s:
1) Onie o penhor estudou Tlt3icina7 que a*io 
re formou?
2) Coiao eram os alunos, o ensino medico e a me 
iicins naquele tempo, e-* relação a atualidaJe 
? Houve -uitag ^udan;as em relação aos alunos 
e ao ensino medico?
3) ^uando e coajo começou a se interessar pe, a 
Anatomia Patologica?
4) guando o senhor passou a trabalhar na ISP 
e como foram as primeiras linhas de trabalho*'
5) '%uanio veio para a ÜNICAÍÍP? Por *ue?
6) Como foi o inicio do dept. de Anatomia Pa­
tologica, em termos de locais, condições mate 
riais, aulas, peças e pessoal?
7) Lm linhas gerais, como foi a evolução tida 
pelo departamento ao lon^o do desenvolvimento 
da UKICA&P: condições materiaisf de ensino e 
pesquisa, as dificuldades^ as linhas de per - 
quisa e os trabalhos realizados* a evoluçãc / 
do museu de Anatomia Patologiçat
3) A respeito do museu, qual é o n® de peças 
(aproximado), como sao ejas prepaiadag,ea se­
leção das mesmas, procedencia? intercâmbio e 
coop*raaão co*u outrac instituições? Tem-se o& 
servo!o aumento nos índices de problemas iat£ 
penicos?
) i  Zom relfção ao f*uturo, quais sao as novas/ 
î -ti.as - planos, e« termos de atividades dir£ 
Jisj.tçdas a pecquisa, presta.no de serviços,ejJ 
t*ino se pensani^ novo HC)? 
lj) 0 senhor gostaria <U acrescentar al^o, ou 
^rigxi a palavra aos alunos da FCM-UtíIC/JLIP?



Respostas ao questionarlc apresentado ao Prof. 
Pr. José Lopes de Faria.

1. Formado pela Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais, em 1941.

2.. Os alunos de outrora eram mais dõceis e menos exigentes.
Não protestavam, como agora, se o ensino de determinada disciplina 
fosse ruim. Tinham mais tempo para estudar e por isto utilizavam 
mais os livros. 0 ensino médico em seu conjunto era bom, porque ha­
via bons professores em matérias importantes, por ex. em Semiologia 
Medica,Tcompensavam os professores ineficientes.

0 ensino atual é melhor, também analisado em seu con­
junto de disciplinas, Sinto, porém, haver necessidade de maturida­
de em muitos dos professores atuais, que precisam de maior vivência 
e experiência na matéria afim de selecioná-la para o ensino.

3. Interessei-me pela Anatomia Patológica já durante o curso 
desta disciplina (ensinada np 49 2010) por dois motivoss um por perce- 
ber que a minha memõriáuf̂ era muito boa e o outro pelo interesse em in­
vestigação, que seria melhor realizada numa disciplina de laboratório.

4. Fui contratado para o Departamento de Anatomia Patológica 
da Universidade de São Paulo em agosto de 1945. Frequentei, porém, o 
serviço desse Departamento a partir de janeiro do mesmo ano. Interes- 
sei-me, inicialmente, pelas alterações teciduais na alergia (hiperer- 
gia), realizando a Tese de Doutoramento (1943) sobre a ação do tabaco 
nos vasos do rato. Prossegui nesta linha estudando a reação de Mitsuda 
no cão(Tese de Livre-Docência, 1947) e em seguida no próprio homem. 
Estes trabalhos despertaram em mim o interesse pela patologia arteri­
al e nela executei numerosos trabalhos (esquistossomose pulmonar, a- 
neuris&as dissecantes, alterações dos órgãos no choque experimental
e humano). Por fi» cheguei à aterosclerose, em cuja linha de pes­
quisa permaneço.

5. Vim para a UNICAMP em fevereiro de 1965 com o firme 
propósito de fundar um Departamento de Anatomia Patológica se­
gundo a experiência obtida nos serviços das Faculdades onde traba­
lhei (Belo Horizoate, Escola Paulista de Medicina, Fac. de Medici- 
na^USP e Instituto do Aschof f na Alemanha). 0 motivo dessa deci 
são foi porque no Dep. de Anafc. Patológica da USP não teria essa 
oportunidade.

6. Aqui parti da estaca zero, planejando o prédio designa­
do "Patologia Velha*, inaugurado no ultimo trimestre de 1965 e 
formando os primeiros técnicos (de necropsia e de histopatologia).
0 primeiro assistente foi contratado em fins de 1966, que aqui che- 
gou depois de minha partida em Dezembro^para um estagio nos Estados 
Unidos. Dal por diante fui formando a equipe dos assistentes, de 
modo lento, porque era necessária a seleção dos maiB qualificados.



Essas atividades foram sempre consideradas como cousa muito séria, 
tendo, porém, primazia o ensino.

0 Departamento foi crescendo lentamente, era pessoal de di­
versas funções e era equipamentos, sempre dentro de determinadoe prin 
clpios básicosj muita dedicação ao trabalho, espírito âe economia em 
tudo, ambiente cordial e absoluta honestidade da parte de todos. As­
sim chegamos ao estado atual. .

6 digno de menção a biblioteca de Departamento,rvalor inesti­
mável para todos que nela militâm e outros que dela precisem.

Antes de inaugurar o prédio atual, o ensino era rea­
lizado numa sala agora ocupada pelo Serviço de Radiologia, e o la­
boratório funcionava no Departamento de nxstologia, por gentileza 
do prof. W. A. Hadler, localizado então na Maternidade Campinas. 
Apesar das condições iniciais desfavoráveis ao bom ensino, este j á  

no primeiro ano foi satisfatório graças â colaboração de colegas 
de São Paulo e de Campinas; aqueles fornecerara-ire fragmentos para 
o preparo das lâminas das caixas dos alunos e estes peças cirürgi 
cas para demonstrações macroscópicas. 0 material por mim coletado, 
ao longo de todos os anos anteriores, de pesquisas próprias e de ro­
tina necroscopica e biopsica, e mais o material fornecido pelos co­
legas, fizeram com que a coleção de lâminas já no primeiro ano 
(1965) fosse basicamente constituída e nos anos sucessivos precisaybuHt 
se apenas alguns outros processos.

A primeira necropsia foi feita em 13.04.1965 e as pri­
meiras biópsias em 4-05-65. Para as necropsias utilizávamos mesas 
improvisadas, emprestadas pelo Dep. de Anatomia (gentileza do prof. 
Parolari). Todas atividades do Departamento eram realizadas por mim.

7. A evolução do Departamento foi boa e cresceu cora a a- 
quisição progressiva de professores-àssistentes, pessoal técnico e 
pessoal administrativo. 0 ensino de graduação aprimorou-se e a pes­
quisa cresceu. 0 atendimento de necropsias e biópsias solicitadas é 
de bom padrão. Acho, porém, que as atividades de ensino, pesquisa e 
rotina podem e devem ser melhoradas. Após a formação básica dos pro­
fessores- assistentes definem-se pouco a pouco as especializações den­
tro da própria Anatomia Patológica e as linhas de pesquisa.

8. Sempre considerei o museu como uma peça muito importante 
no ensino/uma vez que as necropsias são insuficientes antes e mesmo 
agora. 0 museu tem atualmente 622 peças.

Ê, porém, muito trabalhoso e dispendioso a formação e a manu 
tenção de um museu. Por isto mesmo, poucos serviços de Anatomia Pato­
lógica no Brasil e também no estrangeiro possuem-no.

As peças do museu precisam ser selecionadas de necropsias e d« 
peças cirúrgicas; depois são cuidadosamente preparadas (uma verdadei­
ra dissecção para evidenciar o que se quer mostrar), fixadas e conser­
vadas em frascos por nós preparados.

As peças de nosso museu são não raro solicitadas por alunos 
de cursos secundários de Campinas para demonstração de temas solici­
tados pelos seus professores.



E oportuno dizer que houve aqui e também fora do Brasil um 
decréscimo muito grande das necropsias. Isto é lamentável, pois afe­
ta a aprendizagem dos alunos de graduação, a formação dos professores 
de Aaat. Patol. e ^vfcstagnação dos colegas clínicos. Os diagnósticos 
destes não são confirmados, impedindo-os de bons trabalhos científi­
cos« e os efeitos da atual terapêutica não são revelados. Aqui, como
no estrangeiro» 6 frequente a ocorrência de lesões e doenças ia- 
trogSnicas, como por ex, lesões da. Intima de vasos e do endocár- 
dio por sondas, roturas traumáticas de vísceras ôcas por instru- 
mentos cirúrgicos^ infecções graves por agentes vivos saproâtas em 
consequência do uso excessivo de antibióticos, de agentes que dimi­
nuem a reação inf lamatõria e a imunidadejaoroo os , corticosteróides ✓ *• os cltostaticos.

9. Coa relação ao future^ tenho dito aos meus companheiros de 
Departamento, que as melhorias e o crescimento do mesmo está nas 
mãos deles, pois não resta dúvida que tudo depende em primeiro lugar 
de pessoas e em segundo lagar de todo o resto.

Hão creio que as instalações no novo hospital tragam 
grande progresso para o Departamento. A própria área consttulda só 
é um pouco maior do que a que temos aqui na Santa Casa. Poderá haver 
beneficio por noa aproximarmos de certos serviços da própria Faculda­
de, como o Departamento de PAtologia Clinica, termos o microscópio 
eletrônico no próprio Departamento de Anatomia Patológica e por estar^ 
mos no campus da Univ. poderemos ter intercâmbio com outras áreas da 
Universidade.

10. Gostaria de dizer aos meus caros ex-alunos e alunos que 
mantenham o seu ideal de jovens, trabalhando com afinco e responsa­
bilidade (está implícita a honestidade) em tudo que fazern^porque só 
assim poderão contribuir para o real e sólido progresso de nossa Fa­
culdade •

(Entrevista: zé Wilson e Sabino - 4«MED)
üas Pita*a ie De»acracia 

!Cs aia passais, ea aluass da aei 4« 'Zmgi ias Cruzes antrara* 
em grave par aalhares csaiigàea ie eaaiae a ptr uma eacala - 
aeaas suteritária. Quraate a frevr a^abree ia C.*. fsraa per 
seguiias • fataçrafaiea e sua saia iuvr.^lia, ̂ teaia iecuaentep 
a carre-peaieneiaa vielaiea. Chaa&ia c. pjlíeia tecaica, «sta 
ieclarau tratar-se apeaaa ie u* pequeno furt*.
Talas «Klsa ia vata^ãa *a eae&ia Daat* ie Cliv^im, três 
'aatrs f*raa presas *a Erasília * naráe ^ifjuairc:«r na Lei - 

r»|uriii:a N « c i « a a l .  ^  #
ttAtaisp t-rr*rirtas vêm acírr»;.<v *a taij ,)ais, .̂ clusiv* - 

Caa^inae^ #e,tecstrai.*® a pror^ffa ** vi-
I*^e- ** ...s-a país*



pant-s ti- ' **- pracess-. £ o auairnnto b* zmümt
u» procurar seca calegas e tinwvmr e aten^ãe 
paur» o fata, discuti—1x3« tirmr csnclusães e 
f a*ê- 2as cbegar «te nas. R»aQa*mte não acrr 
dl tansas «v «udançes se n*..- ecnrrer esse 
tzlllzaçM doa estudantes. € preciso anretíi- 
ter oue «ndtu ji»de ser cmseguide* Dentre J 
einde da perte istitueionel* caberia e alU—  
vaçãa de tados as argãas que se liga» aa en 
siis, per» que estes atue* «fetiuaaaente. £ 
, finalizando, taw*beai ê essencial e j»artlcl 
peção das proUssares, princ3pãl**ente aouela 
s nua estiver«» sbartes a esse processo.

Tedos t mm a cfwnca de a p in a r e I n f k d r .  
Interesses « w m r M , da pewuenas parceles / 
nãc «ais pode!» sabrepujar a ventatís da «nele 
r le  etosolu*"« da comunidade»

GDGRDE9MOORIJI OE EM51? 0 DO C-.AL-3*

CDWgififiES SOBRE O 3II 5£tIttJfalO DE EDUCTa
ÜÍD3CA

Tende en vista a realização do III S tm irm -

ria de Educação Itedlca, algu»«s cenclusoes «e-
«wareceai ae realçadas*
—  C Ensino deve suriy^torieaiante ser a prin­

cipal ebjetlva de Faculdad*» de Ciências i-éríi — 
coe de UNlCMíF, e beslcaatente, s ensine de gr* 
âuaçã&t oue pmm que se censtituir na tese dm / 
feraação «aédlce e huninístico de estudante.
—  A fcaref« de ensinsr deve csbsr a pr «fessa» 

ree eit«a»ente ctmpe tentes , oaas experlencia e 
«/ivancla dos assuntos a funaewantelswnte* -coe»/ 
interesse e vacação para interagir coa» e ei une 
dentro d© ponaoasso do aprendizado*
—  A Faculdade, cosas instituição, através de 

suas rapressntatividades, deve buscar a verda­
deira e efetiva valorize;eo da atividade dcc«n 
te, de fome que araueles que realwente assiai e 
quàsereai, pa sen ter toda taa* cerreira univer­
sitária, ae priorizar e docsncls.
—  Todos, reel#ente todos, já estars cansadas/ 

de discutir e dei»ter os priihl i aaas de ensina./ 
Qerre~se a eério risco de se instalar o tíes* — 
niwa e a descrédito total nas reais passlblll* 
dades de trensforaaçoes. Oeve-se egore, ;w*rtir 
per=9 o erroJade objetivo de se ieçl»-ntar n^uas 
ideies. Fadenas sentir que há wiitas pessoas , 
«lunes e professores, -nnsiosos por aaurianças e., 
que se faça« sentir c  diau*a-dia# oue rewlwen- 
te perwitaw nue realirean co» satisfaçao interi 
ar atividades du^owite e disc ute.
—  A instituição possui rsérie de orgmnm / 

que te» obrigação pera cean o ensina nela des^n 
volvido, iBBS Que, co*» elgueas exceções, nao «s 
sume* essa «tribui çao básica, c que colao it. ,/ 
paras situaç«o vigente tíe desagregação nesse / 
sstor.
—  Uas verdadeira aaurî nçe pode ser conseguidr 

, nas eletetr que, neceasariamente, passar por/ 
deis terrenos: o educarírnal e o institucionrl

Oentr- dr- prioeiro, u*n < trrmirsso nur cr?n — 
grei'’ui 'tw -* rv+- rr ~s«dos (alursis e prof r snr**?}, 
de participeçeo f-spontanea, surgida no etap» / 
final dc ultia» sewinrrio, estí dstmr^ndn uee 
urasste de reformulç"o ctarrlcular, levrnda «-ai 
conta todo a volume d*- discussão sobre r*£nsin* 
».xisten^e ne escola. C segundo terrena, tão ou 
awis iaportante que o prlaielro, relacla^se / 
cws a fsrça pnra a l«spl&ntaç^ío das mudanças. jU 
an vez Que essas tertf»*a sido refletidas s apra 
varias pela aiaiorla da CTnonid da, deve« ser ae 
pllcadas. £ entra aí un rle*»*-nta funü«a»nnt«lia 
força d» mriailizagao dos alunos. £ iasrrdndí* 
vel que rãs nos awfrtenharnna unidos e »«rtJcl —

,----------2 Has71 envitsu a v-reac iras, *jureirsato, ,.»ac. 
a. E«uca-a^ ae Caa>,;.inas, naitor, diret-r a- F* 
ColnaSa re Clercls Ife^icas Oa iAJ! aa£r.de 
GOt'iCit« m aa Jniarrorar no Estado, a £ejciinta 
m£k~mo urn pr^x-sti-S

*"£> Car .tra *»c ce*. ico AtfUti ijutz, orgaa r;a- 
prasenrativs dos estui^ntes Faculo«o* am Ci_ 
anciaa a«£lc&a o« U uMm<G«-0a Est«eu»l ae £̂ jn 
pints preaciMpmss c.aw a proce^sa day
raar ^cr^taji-^eo e narc«Ixza^a^ costittucionsi, 
qus «Iraves&a » pala# vat» « putilico * imuur «a 
set. ^pnio e 3:u. ŝ iisu-riaticade a.oa tstufl nt.es / 
oa ifrj.var&id*>ue Cstad^I fwulista J, »r»-

r* lut*. pela int̂ i& k.gac da ^raf. eii.ll- 
a» 5m.«« nessna .̂ ara na- tor Ci entlo^c m we
z oua f-1 u nc»ua voters n. consultt-». «as di
ftrtantes c-tcj, r--*s a- li.'*x.aF.

F ir -» - ' os tat' ûem ntst.fi-j anc*jncjici.an*i a Oj 
a ta*.« e jqu«.loi-'ar to re «  oe esc^lba a en acrstic» 
,  i a >  Re ■ t o r ,  ^ llre to r de e sco i»s  cu P r* -
sli.en ia, pj. s so ^ssis. nos* i-a +sl>vz>, pocenenu^ 
santahr «• uar i as^onsam. l i ^ o a  coat. *~s coi—
iiS q*4C ja sao noss..s.

«« lut> <$ue «catidi fts a tm* o»s an«^
^r*s aa ona>tr&£pea am int«rs^se pSJU. dei..jer»a-i 
a a » alas ro^s-s cireitos,4 par i->sa ass« IaOlmJ 
%.mx-sim a ««ossa.

£ \ 4r» as Qu& tabas »s pes^uas qi>r lei a» a 
s-e «rciu aanta .. .̂ ssaai ca f ore'- ra’ntribo*
lr -4ra a njrc^llza^^s, nac so o* ui.£ar , mas / 

^e® ao ^rasii.1
CLa-^ ̂ A g l *  UuCi A. nl̂ lilLFi LUTZ

Multe «brigada ã Carl« B .^erta (XXlJ 
, qua Jatilojrafau as «fwtU^ea par« mv*~ 

via da Jimal da C^letona, a dau a «alar/ 
far^a *iara c GMl. durante as farias.

Valeul



c uUfc.

Em láu* foX cri*do o (Encontro Clentí-
f i o  vos Estuo^ntea as Medicina j. Nesta er.ocu o 
movimento estudantil já tinha sofrido uw grande 
o&Qua, tí -a entiduiJes est-vaib enfraquecidas ( M 
UNE já sa encontrava na ileyalidadej. 0 ECEfc. tî  
nha c-ráter puramente científico, snds os esto* 
dantes a, .resentav«m seus trabalhos.

A partir ds 1^‘/4/?*5# com u reconstrução da 
U^t, o ECctf despertou-se para problemas enfreru 
todos rolos estucantes cowco, Ho6pitel-£êcola,ní 
vel dos cursos, eveliaçeo dos diferentes currí-

Ao meu ver, a importando maior do ECEk e 
tom-r aqpjal« aostração chamada UNE numa entida 
de preaent#», forte e representativa. Num tCfX 
, por |i «rtici;tarsm representantes de todo o Ore 
ail, terei. ís i*aa po:»i:;ã.i Nacional dos estudan - 
tes de ka^icin*. Pontos em comum tirad is po» to 
o j s  os estud.ntes poderão, nssim, earara levados 
Ci j lutas nacionais.

Qual e in.i itKDcia do ECEtl este ano?
kiej po leíajs (is jecar que fazemos parta e 

fre u d  Jiretanents mud<mç«à lue »»tingem a so 
cleJ-de coraa un todo. A crisa «conôn.ic«* que c r  

país enfrenta esta sendo levada a are« de :>oude 
. 0 governo tem im;;osto madiiK.s da conteçao de 
oes esfcs, c:n: o plano CüN^SB ou mesmo, o plano 
de Controle de Natalidade (“PÍlulas contra a po 
oreze").

Noa, enquanto estudantes dest- área, deve - 
mcs e r.odemos influir na reversão da tais media» 
u-s. Isolados n«du conseguiremos!

t tetre central deste ECEH, por tudo que Je 
se dissa, será "Saúde eTransfjm«ç.o 3ocialN. Ü 
tCcH «acontecerá u*. últinu. oem.oia da julho, en, 
Porto Alegre.

As discussões meis calorosas serão aobre:
—  jisiema Nacional de Sauuo (enfuquu do plano - 
COM$P, ,iur> que este deixe de sei upenos uma i

;*STiaS8SÍ?J8-iai88* ou'/ldr,aJ
*  Controle 4e fiat«.lid3de
—  Swúoe Cowunitárifc 
“* Conjuntura NVcionel
—  rrodução Cientffic«aPes<£JÍ3a, e Ideologia

r rrlrlfn-ente ás dicussões heverá vários cu 
r-w*. No ano pussado houve cursos suOret aexolo 
Jxe, h^n&enf^sr e muitos utr >s*

HQtEOPATlA 
Aos interessados em «prender a 1 gume coi­

sa sobre a medicina homeopática| dlrljanwss/ 
eo Casarão ás eegundus-feiras, e partir das 
20:30 ha., que nos teremos prazer de orient£ 
loa no que estivrr kü n r ; M  "lc nce,

GEHU - Qrupo de Estudos Homeopáticos a» 
UNlCAttP

it r.0 oi* ru/4, *<ul rit>» ' ru,, re­
união ate<* prep^raçfcü i.̂ bsa. t:.a v«nu,

—  PARTICIPEI 
Uenise XXI (Covid. do Hei. PÚuiicaaJ

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x- -x-x-x-x-x—x-x- -x—

Conaep - Você jJ ouviu estpL *igla7
Con qp significo Conselho de Adminis - 

traçco de âiude Puolica» Aposte qu.- voct; a 
inda está no mesma, nau á?

C C0NA3P foi Implantado pela Prevldêrv 
c1 eit* fins dr lü62, em Curitiba, e,,am oij 
tuure do ono passado, no resto do pa£j. 0 
seu fim á racincilÃz^r os custos a«fis > 
tcrclB pr sfeada aos lí5 nilhêes de segura­
dos de tudo o pt4a.

Antig. mente ( o hosj it^l conve»íiaüo cou. 
o Ifj -U 5 decidia queis a* rví ;»*n eram n e c ^  
sárlos o crida paciente, proenc:hlít us ficha 
e mand-va a fatura pera o governi. Agur« , 
essa liberdade acabou: Cad doen;e tem seu 
preço estipulado (os dias de internação es 
tão flxadoá^, "Antigfcmente a previdência 
dav um cheque em br nco e jbsinado aos ho 
spltals. Hoje, á um cheque visado, com li­
mite"- estas saos palavras da Secretário (A 
Geral do Uinistário de Assistência e Prevl^ 
dência Social.

A ordem que chegb aoe medicos b a de i 
nternar os doentes somente em último caso( 
de CBda 20 peclentrs atendidos, apenas um 
pode ser internadoJ, pois a previdtncia pa 
ga pouco a por um número limitado de dias, 
Oe cada 10 pacientes atendidos, só um pedl^ 
do da exame ,>ode ser feito.

0 CÜNASP divide e assistência medice e 
ssim- há 3 níveis:
—  Atendimento Primário (feitonos Poatoa de 

Çaúdej
—  Atendimento Secundário (feito em Hoapi - 

tais GoraisJ
“  Atendimento Terciário (feito nos Hospite 

is maio aparelhadosJ
Em todo o país, o CONhSP conseguiu in­

verter o qgadro anterior; agora há hoopi - 
tais convonlados com loltoo sobrando, e po 
cienteo com doenças greves aborrotendo os 
Pron to-S ocorro a. 
u u u o  féiur e nu*, • Uthjie o«-

iW^ão á jrá-rix»tíu, estao ocorrendo altas f»r£ 
coces (que já levurem pecientes o mortaJ, e 
trace de pecientes entre os hasuitei conven- 
nleOoo. Por isaa tuao, ocorro etualmonte um» 
superlotação oos nossos Hoapitais-Eacolo.
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DOS P0£ rAs

»1 u*i‘ ‘ pui*t t Hull*
->Ti-**

(Cecilia keiieilfsj
t ti iste ver-se uw h jmem por dentro: 
tuda trrufttúo, cerrado, dour«do, 
c a r  a o&jetos nun armário.

A alma naa.

g. triste var-ac o u«s wcintj,
a esse pecueno r.iar qua faz trabalhar seus rios 
C a r a par obscur«s aideios.

Mas a alir.a'i

t trist« uer-t»« elétrica flore3ta
das nerves: para estrelas d* olhes e lagrim.is,
par«- a inquieta orlsa da voz,
para esses ninhos contorcidos de pensamentos*

£ a aiu.a <

£ triste ver-se que de repente se ircoblliza 
esse sistema oe enigmas, 
de inexplicada exercício, 
antes de termos encontrada a alma.

Fel* alma choramos.
Pracuramos a alma.
Queridos * alma.

?frU£l A"

tu ü ou o »‘Ifb e » «iiicy..
Eu sou o Pedia ou Jase
Eu sou o criador do mundo
Eunao tenho terra, nao tenho chao
Eu multiplico os paes
Eu não tenhn o que co.ner
Eu acendi a luz da vida
U~u vi * luz nu meu cainho
Eu seu o samesdur
Eu não tenho onde plantar
Eu ressucitei os mortos
fcieus filhos Ja se f^ram
Eu SMu o trigo
Eu sou a joio
Eu sau a bom pastor
Fui eu a ovelha negra?
Eu sou o sal da terra
Não atirei a primeira pedra, fui atirr.üo
Eu sou o tudo e a nada
Nao fui o nada nem tudo tive.

"Esta cova em que estás com paioas medida 
é a c m t a  mena»'que timste em vida 
é a parte nue te cabe deste latifúndio 
é a terra quequerias ver dividido“

(j.C. de Melo Neto] 
Anna Antonio Gemes - XXI

Mj dÂsicu
cu me uihei (u espelho tentanao te 

*n*er>jar no funda de t.>im... Nada... 
lm r:tus ol us so vi lagrimas,
passadas, futuras, honestas, diforçadas...uiscretafy 
lá eus olhas...
Saudades de um Drilho Inocente de 
olhar... teu tempo ó untem e am.»nnã

£m meus latuus vi os seus, mos ta»i>oem 
vi outros. Por qut- téntos outris, vazios, ochados 
,-erdidosi 
Tenno meou...
^nde você está em mio?
Ha coração?
"Cortei" ir.uitas e só vi "sangue“
Cllde fica o Amor min se
não a vejo nesse espelha? Esse espolho... Esse 
espelha...

Isso nãs é espelho I
César Cadalla dos Santos — XXI

>1K OU MÃO V> y/ÍD/V ca. (>ío
aa :o ixi uu .i' ' vi« i*»*. <>« ittuvn ,
r a s s o  n o  me u  d e  s u ó  o u e u a ,

So so puuasso oxigir que um raie de sol taces 
so o funuo 8>feis fundo d~» mar,
So se pmî .-.sa orüener e uma peuru que ralasse 
rantanha acima par conta pró..ria,
So cais >s a^sirn pudesser ser realidades apo - 
nas com o polovr.. da ti sor hun no.- talvez/ 
onteo tivéssemos nós o podor ri.cl cobro o vi­
do de outrr alguém.

Nassas mãos pado» amparar ui..e gata cmtea quo 
ale vá c. a chãa.
Podemos iluminar o funda do innr o vo-lo.
Ha ffeias do ralar padres montanhas ncima. 
ias neds dlssa e feito »xpanss e similarmente/ 
ú o r nossas palavras.

TCCÊ CGHHKCt: AS MOSSAS RAÍ7.ES PCFUURES?
Tenha dançar coa a gente, aprender e par- ticipar de uma ciranda.

% Instituto denâlca, todaa as feiras , as 12hs.



WftrtGO X X 11» _  áW-J

t cow '*>* flucixexí"» qi* nasces Qû riao »»**ac<r o sal 
e  a r r e 5  o u t f ic  3 ü  f f i *  *  l u t .

5r 4k3r r*s r^içaírs, d-5 l^rei, oas ru i
Suerreix. vcst̂ t? - de ti ajjas •rr-ad'
t» r~sas • »  w*^* rnuíàs
j~j»«—»t-i lo Oít oltuo* cansí-dosj f^adelus
ae jneallc ade au . -

HEO. O ou »1 '

H b t j í  i3 js  c a r ^ ç õ  s  a r r e p e n d i  oas,
O í n d i d a  n a s  c a r a ç a e s  a v a o d s s .  

tara  t a  d e  ã r v a r e  f r é ^ i l  

w e r  anciã ■jc  r a l s  t e n u r  w a n t a  

n a  i n s i s t ê n c i è  l o u c *  tía  v i t k . . .  

f m s s a r a  l i o e r i x »  o u e  e a ~ t £  

c iu rp a  c h e i a  d e  I*obul 

a lm a  c a r e n t e  d e  eeaar

innleouc int^rrfpifla, rtamew r a r  nccfSSiiSrde 
gent», gentr piar a c a s o .

Oh^ 1Õ5U pequano guerreira 
tí* rosa CMC v i -n a c s  p n d e r i «  i e r  petcls 
l»s cs jerst̂ s pref ern<-te es^into 
pata m r  a o  e s p r t r a r —  lhes o s  riedss 
pfissw iapar*-te t a t í a s  as culpr-e 
e  a&eu qu* é s ,  arrancar-te d a  rsasa, 
vi reativa, insano, i n d i f e r e n t e  a t u a  aar 
e ent*o, inani« da v i d a

a o r r e r a s  p a r  t e r  f e i t n  a  u n i  c a  e a c c l t i *  q u e  t i n h a «

Q t^ fc a u  p e o t r n o  B u e r r a i r o  

a  w e rd e d e  n a i  r t — ■

Juliana V a l s a c c t i i  ò a r o e j a  ( X X H j

^ tíiS4I32—SS 
iefi^aoaanoiaftlro ELetrônico Digital A 

utoieatico*
Modelo: 100-041 Lumiecope Bigitçonic 
Meâe pr«s®So arterial e a f*regaenci» 

do pulso autoaçticasanta. Rio necessita n 
a® da estetoacopic. Itoasuí 3 indicadora« 
da corra£&o da oedidat
!• Se se insufla preeeib insuficiente no 
asnguito.
2# Se o manguito é colocado em posição ar r*da. *“
3* Sa outros fstores estio interferindo «d 
■adidaa.

ssodcio ds oçàsixo. bem uso.
Falar coas Bráusio (XIX)

QUINO



-ux* fhiAÁ a t i r a m *
Cr* uni« ve**.*.
4 eu Deus, • que masmat £ que fábula sempr» 

c«>jr* coa ar* mu* v*ez...
*h, lemurell
Era ume vez nu» tempe (nao muitoJ distante 

, um reine em que h*via un» rei (clara] ($ya ti 
nha linda filh* princasa. Apesar da linde, 
[teda e princesa tem de aer linde) • filha f*m 

rei estava ainda solteira, e jé estava am ida­
de da «antrair oadas, mes nãe havia nenhum prí 
ncipe disponível. 8aa, am resums# ala estava / 
encalhada.

A situaçZa ara crítica, Ela, òaidinha pr* 
casar; a rei, nervosa, tinha Que garantir p» / 
neta prí continuer a tirania, digo, s pacífica 
rein«da, e pretendia, da Quaora, arranjar um / 
príncipe bem rica, pré ver se tppava as romoas 
de Teso urc. Real*

Essa era a situação no palácio, mas entra/ 
a ,>avo a cjisa não andava wuito boa tawLw.n.Pré 
encurtar a c >nversa, o Q u a d r o  típico desses pa 
fses de 3* Murtdo, reinadinhoa de banane, saca?

as «rãs d3utrin.,s francesas jé havia» chega 
da aes auvid-s da plebe, que começava a pensar 
, coitada, sn nã<i tinha • direito da viver, pa 
la t.<enas, decenter. en ta.

Pensavam «té (timidanente), se naopoderiaa 
iuuj«r alga, t^lvaz eacelher a guvnrnador. Uma/ 
canpanna para derrubar a rai se organizava.

tis oue, entao, apareceu nareino um gu*po/ 
cav-leiio, todo reluzente e* ar»»ad«ra de prata
4 cavalo branco a dertais oaDaquiCes principes* 
cas.

r'assuu pela jsnela d^ quarto da princesa ( 
mim estava lé, é claroj« e a arrebatou com seu 
olhar» 3aí pro namoro, um p u la , qua a princesi 
i.na até que rra bem libpr-da.

C rsi , ru-.niio sTude, (.ostoa. Ata que enfimj 
âiíai dissu, o jaitãa d a  príncipe ora d o  qweai f  

Xirnn- gr-na.
Tuoo ia oea, e alas esttiv<..m se prtpaiwvdo/ 

para serai« felizes para sempre, qu.müu um de - 
sestra acontece«.

Lk.a oruxo das vizinn-nças, radical (súspei^ 
ta-se que militasse no ftJte~8j, nu«» ato terrorií» 
ta, tr flsrarwau o príncipe am..«

TcnanJ «. „ . advinham.*. Ea...
—  Upna aleitsral]

Ou~l n*a foi o dtsd^era no palaclo| Si a* 
i.enos rafSe um sapo, um oeijo resolvaria, aua- 
litav*. a princesa, inconsolável.

Prc#oie»»«.crucil^l • coma dtsencantor o prín­
cipe Urna? 0 rei nem podia ficar na mesma sala 
C0m j  ditn-cuju, Ja ou« tlntv- a tr«*diclO/tul ê r

Jo* dé$pat«a à tudq Q*m cneirq a tíe- 
nocmcia.

A bru aa. no« em r#a «i^rrair. Mandou um / 
ultlm« t j üti rei i o príiicip*-um* desencanta 
ria autwmétic -mente, asr.im que fus'.« depoei^ 
tado j ultjwa VSfcQ nele. Terminava com ter­
ríveis palavms: Eleições oiretaa léj

Oesesrern, zanu total no palacio, ter -ror U
0 povo aproveitou a oportunidade, pres­

sionando o reif levando s u í  js  rainud dl calões
■ rua, rfpetlndr: p. frase da bruxal 
*—■ Eleições diretas, jé I

0 rei, »elo barata-tonta, não sabia o / 
que fa z t ir » Azar do príncipe; ele é que não 
estava a fiai de perder otrono, jé a prince­
sa, que estava apaixonada pels urna-prínci- 
pa, anunciou em rede de TV seu apoio as di­
retas.

foi a apoteose do movimente. Encoraja - 
dos pelo apoia da princesa, e povo, lidera­
do pela bruxa, tomou o palacio, depss o sei 
a organizou eleições diretas.

Fei a sfeior festa, todo mundo votando.
£ s príncipe desencantou, se cas»u com/ 

a (axj princesa (que foi eleita deputadaj ,  

Tudo estaria multo Pern com e novo rei e 
leito, se úmfci usina nuclear que o antigo / 
rsi estava construinda não tivesse desmoro­
nado, exp-Jadido e levado todo a país pelos/ 
ares.

Aninha - XXI

U tntu -ti-li'4 ., U c U l '  ; ! j3 aLute «« ulti- 
m*. u. iic .ii« ■d,'* . i unu e esperança. Luta-se a 
aei.-rn?.. t xiw com «uuitu torça, mas é como se 
ela jé «ângua^sa«

Vrjcmos: Sejun -feli % uuia u di toUo, 
lev i.ta-sa 7 a sai—se da Uniuamp as löh. 
Tar,;«* e quarta-feira pela nanhs, Seminárii/ 
d £ns1m f edico, a tarde aula até as 13hs. 
Quinta aula pela manhã, e 5 tard* una inas- 
parad:-» mi.nifesteção nt rieitrirlr, pir melho­
ro dos tr-inap-jrtrs Unlccmp-Cidade. Sexta , 
c dobro d« aula e «nafesrfai para compensar o 
que n7j fui d. do.

Um, samant. cheiaI Cheir para quem sa / 
,T ' , .ta a lut. r por uma vide melhor. Hx*esen- 
ç« am Saníinarlos de Ensino ou manlffl-stações 
nau e obrigutori«..» Por isso, quem nao é mui 
tu *afins" teve duas manhãs e uma tarde li­
vra. Para estudar, descansar ou mesmo pan —
3 ar.

ülz-se que nao é obriuatorio, mas « pajr 
tir iio mo«anto que se tem uma consciência / 
política a qpç*i .< úa vida, pasaa a ser dwver
* Facil a i>9nt&r a reclamar dos professoras 
ruins, aulas corridas, currículos ultrapaça 
sadjs, «te. Facii é ir da carro m UM1CA.P a 
acnar lmürcle unr. caras qua reclamuip da ÍXI 
C. Du mesn.a, vir enlatado dentro de um dea- 
aes an1bua e n^o fuZer nuda.

COA^.



j.e tudo i 'iso 0 fácil, entáiu o que e di- 
ficai, a que devt aer feito?

Se arg^fuzar e lutar. A li*tu de poucos/ 
ss ui s, tersa. Se difunde com* uru« colher de 
sei em um* piscina. 0 sal p-irde seu a«bar / 
característico, et» vista da ltnensidãt» da / 
piscina, Se várias colherei de sal se ocre£ 
cem • produto final á um*» plsclri* a«lyod-.

Mais difícil ainda á exigir que uma u - 
nião de consciência política e social seje^ 
tomada, qu«ndo simplesmente nie se é educa- 
du para tal. Coma f^zer nascer un filho se 
ainda nao houve a fecundação?

' ** * - —  -nmr* t m** rimTm rft1nc|í T-

1» é necessário todo um desenvolvimento, u- 
maturidade ;>tr« ser efetiva.

Que se saiba cresce» paro que a união / 
nao seja uma ilusão.

(SÍlvia Beatriz U. Ramos-XXl)

c ü w £n h i.> ^uritMis *Ltu t
U CA AL o a Atlética rasai ver «na por do 

volta u>a antiga tradição, que o o oxls - 
tência de uma CARTE1RINHA (unificado) das 
nossas duos entidades* Esea carteira pado 
ser foita mediante o pagamento do 15LG 
, o o entrega de 2 fotos 3X4,
Como vantagem para os ossociadoo, o CAAL
o a AAAAL conseguira» firmar convênios pa 
ra descontos com uma sórie de firmas come 
rciais, das mais variados ramas.

0 CAAL dará olnda, aos assacledso c.im 
carteirinha, descontas em todas ao ativi­
dades por nás promovidas tais comei cur - 
sos, festas, vend- de artigos, cine-club*
, etc.

Prestigie os locais onda temes convê- 
niu, isso dará ac CAAL »ais forço para se 
obter descontos melhores pera vocês,

LOCAIS D£ CONVÊNIO
- CCAA • descanto de 30)6 n-s «enaelidadea

Av, koraes Soles, o ü ó  Fane» 8-9674
- RAYA ESPORTES Ltrfa.- desconte de 20 no 
pagamanto a vista da qualquer marcederia.

Rua Alvares Uachodo, 915
- CAdRINO AUTOPEÇAS- descanto tfe lOf, nos/ 
p«ga»ontes á vista de peças e acessórios, 
3)6 na compra o visto do -parelhos eletrô­
nicos o som.

-Peçe4)l IA-trizt Av. Ürazimbo Nele, tf 

BOÜ, feno— 8-2111
Filial: Av. Grezimüo l»ale, n* 

283, fone— 31-7557
-Acessórias e Sem« Rua Onze de Agosto, 

3ü3, fone: 2-3372
- CONFEITARIA 80LA k€L- descotes do 10£ 
em toua coupra à vista, monas e» artigos / 
taboledos (leite, pao, etc).

R. General Osárie, 1272; fone: 2-2554

- J/'N-wj£L SORVETERIA- descanta de ltf/
Larga das Andorinhas, 41; fonat Jl-òL 3

- "Livrarie Kj smos Editorfa**» desconto de / 
iü na cumprti e viste» de quelquer livra

R. tíonruurdino do Campos, 1649; fone- J 

2—_>413
- “Uosse Cesti- Livrurie, Pa. .oloria o làrin- 
quedos L t d e .

R. General Osório, 1173; fen*»- Ú-4JB1, 
Jl-3Sob
- FUTU IPPLLllAL- descanto de ÍCK nu pa 
^ wcftt: â viste de fotus culuridrtü a d«
i «t i o urttnc*.

Hue General lisorio, t :
- PC:iT!J r.AIHElflVj- descnpta de VCf m  
c m^. * de dl« sr ou nlc

t.*rviçn3 tití I ^^e»,
v. (Voziraa feio, 515 f» 32-4797

- ATHLETIC CENTER (Ginástica, MosnuT*»- 
j"-*, Ja*z, Brllet, Sr|*terdi]- descon­
to do 10^ nas mensalidades.

La triz- Rur* Sal. Osório, 229 f t  

51-83*52
Filial- Rua Col. Silva Trlloa, 47 

fores 51-6767
- ELETRÜ LaGO- CHAVEIRO— descontos do 
2u?b no pogamento > vi st.: da chavas^ma 
torlel eletrica, 1 erregeas lâmpadas, 
consertas de elétricjs, encanamentos, 
etc.

Rui< Oautor Ouirino, 1446 f »81013
- ACasOEIliIa l>£ Jüüô G E ^ a^O- descontas 
de 20/ na ootrícula o mensalidade.

Rue CÓsar tíierrimbech, 133 fone: 
31-1J09
- fí tlcas “A tSPECI ALISTA"- descontes 
de 2 3 ' no pagamento o vista do óculos 
gradutiQos e na troca do urmações de /  

lentes (cristal); desconte da 19£ nos 
pageemtos de lentes acrílicas (o vis­
ta). À prazo, desconta de 1Q5Ê nos ps- 
gamontjs em 3X, sem acréscimos.

Rua Joao Felipe Xavlsr da Silvo ,
2*9 feno: 32-2008

Rua Barão de Pemaíba, 463 -31341 
Rua Cençeiçãe, 2 Ft 8-960$
Ríki 3enjam1n Constant, 1127 fone 

2-0977
S Shopping Cantor Iguoteml, 1* piso 
, feno: 51-2279
- •ÁLCGOL-ÍR1S--ORINKS E HANOJECAS-do 
sconto de 10' (individual)

Rua derreto Leme, 1493
- üENTlSTAi Ora, liércia Ramalho- desa 
c intr' de 10 no orçamente do serviços 
edentelegleos.

Ruo José Villatjsllnyofi, ii5, fo­
nas 53—3o34



"MEDICINA P A  U K I C A M P  F a J . 20 ANOS"
deu na "Folha" dia 20/10/83*

■ « estaduais, que uterecem atcmiimeo
ousodelaeerdegàacarbacicodo lo primário, com ai serviços espeda-ralvido peio Instituto de Fisk» am lisados de saúde, representados pelosrgiaa oterrinoianogotógicas hospitais < pública« • uaiversiUrloe}

mm prédio M m  nentécnica,» FCM ampUeci e m i  estrutura de «____sunenie, nessas em parte com eess ookjc*cJU>Maa, a___________ _ locai, hoje com- aeu ver, o problema é político Existe
pietamente Inadequado. Mac a tá o muito boa vectede a nível d» convar-meio de iteieneeproMem* deverá ee- sas. Ftaemm seminários para propor

iiSIIm I *®r P»sivelmeate resolvido com a formas de integraçie entre o ciclomudança para e Hospital daa Clíni- bárJcoeo clínico e paia a reeetruürra- çíodocurrfcuio
f  t X t t g g t  .« «*»S*j? ms «M- gro<«Unu»rto.pr̂5S^S52íSíeí*rSoáo, a FCU vaiter que ae adaoter a ^^a^Lmeato *  trutura baseada nas especialidades, novos tempo*. E precise. ae almeja l l í s e n d o  assa a maior barreira que eeta- 
um.m*teid,»<feswdUi™. Z S m » . o u t r i ^ m S

intated^» ÍXJiíSSÍ.TlâíSíi^í S l T K S ^ m S t a j S S r ^ 'doe pela falta de aeo, tendo a maioria
S  já ultrapassado o pertodo de garantia de fabricação. A mreçáo esta tentaa- zL? da reformular eseee contratos para DeauMrotisoçAeu ̂  „ Alirf, TTin II Ml O W  IvlwuiliHf 1BNKI wuUHu» |Wom*.™« - que as empresas ampüem ura peuce A FCM inaugura a idade adulta às mais os praaosds garantia, procuren- voltas cora a necessidade de empreen­

di tT í!Í. h ?^u~ír do também apreatar o ténmõo do HC d» a deraocratlmçiG Interna. EmizfÈJz. p«* i™* (BK)«« » «pa,*™»
poÒM* yw  o. lKV.dc taatisfaç»^ *“  g ? .
Htsptti <*> Em ú »  otaaoMU, u  criU- FMraf-i rt«M« votMjTpêta axwrâfaçlo. Em víiSm
ãrsasssaat ja-sasiisrrs

A-r^M, Am crüícã ao eue ta Séxtupia formada por consulta di- 
Um peno» de Malária. No começo, uma eetrû ra intenTds poder bw-fatores muito sdveroco so tanto rigida. fereodada pefocolegiado da uai de,cabendo ao reitor eecolher um nome

da mm* fase de proliferação Se em- O prindpal problema, caaferme aa- ^»H*talyétbcos Havta falte denrofeaso-* pUcou o ex-preaideoía do Centre _ - . . .. . memcoa.mirmia»m« p w M p  ^ è m k o .  Aáüaon Rocba Campea, ° O»«tro Acadám^ JuntamenU 
wvw a «»kîïuco. « aww íwo« F , ««», c Aaseciaçf o dtís !>oceotee e dares qualificadoa Qnou-eo e

Paulista de Sfediciaa) e Ribeirfto graçlo entre o ddo básico (doa çrl- S tS£€SX,ST&tSSíTAíSír
laeiiis gostariam de ter cootatos com «*Çtá* A ̂ »rtlr dal» a comunldacfe

AFCICfoiumamDéciedsfiamp» padeotea ̂  o Inklo. nem que I» S ï f J S Æ Ææ  favorecida da uSarap Apeaar de se um simple* contato pessoal,ter sàde araticameate a mAattioatfc' dbaodoo oáo como objeto de eatudo Adflsoa Rocha Campoa, açrsdltaado.tuiçáo. AFCM já caostía *nt*sfan- mas como pesaoa eqsressar um anseio geral
tSt& ud SítoS^toíuSS6«!!^? OutradtacmaáorefereeoàqueatáoSSESS
mal riste peUaliMt&adasamer&es: a faculdade drreria farmar prxrfiesio. doapenaa dâ miadodsJU» tuteiTvi BS|.aemncTwai^klsde maU«ra da sais aptos a atuar aa roaüdade brasi- sugeri ao dlrsto aluai que abrisse aS S L S Ï 2 5 5  g ^ ^ * 5 T r — - zæ&ïszi'ëz#
cordaamtcr José Arietodemo PÍaet- ocarppr.
a. que *We* k&eooemcate e FCli. cô  A mudança atada aio ocorreu a anv» professor dfadeetolciee mais ter- «araa ooottaaa heaicemenU estrabode conte duetor £io acredtia que aa rada em tomo da («rmaçán especifl- ,
â&aúámdm dmaa fase deram uma ca.OtoteraatOBaaeoudeumanoperatrajbçio dloka ao curse: aeusprofea* ctate.eegor* o tctemoé obrigado* es- T r
snrea. par Becseaidade de sobro- taciar mtae semestre em clínicasvivência, tiveram que atender fora, mêdim», pediatria, cüaka cirúrgicâ* atooeglaecelQtia, aopassoq----dada a exiguidade de teoude tempo, tiaha s aspecteÜdade.

ProgrwMsoteirfrodo.
áreas de Geadtka klédka No entanto, e reitor Aristodama B-(fot a primeira no pafs a faser acooae- aotti acredita me uma mudaoça paraSiamento genético). Aleitamento Ma- formação gera! só vai ocorrer com ateraal (ebamou a atençáo para a reri- iuerçáo da FCM na PrdAseistáncla,sáadofmâomw ao Bnuíl), pesquises um amplo pnqprama ainda em fase d«ne are« de câncer mimino e gioe- dâscuautâo que pretende reorganbcer roàâgíco < furmas de dû uácUocw tno- oe aervlços de saúde pública, int»- vedoresi. reproduçio hitmana e tra- grando oa postos de saúde municipais



Pt HIPÓCflATES
£ss«, tende-se em conta rs inc m.pí ti Li 1 i 

úea de tradu;ae entra a grego s *s línguas lat£ 
Obt, ê a famií eprrjxim«da do juramento módico / 
proferida na Escola da llh* de Cos, quundo con­
siderados aptos para exercer a nossa antiga ar 
te, purtanto, ei-le»

"Eu Juro por Apoio fcédico, par Esculépio,HU 
gela e Panaceia e por todos os Deuses, e invoco 
os coem testemunhas, de q u« respeitarei e *:e Ju 
ramerto e contrato e prscur*rei cunprí-lo com 7 
toda a m^nha competência; respeitarei aquelea / 
Que me ensin«m esta arte co<üo a meus paia; par- 

.. ; I. •; i)ií ales « proverei n /
seu sustento} tratarei seus filhos como meus i£ 
mãos a ensinarlhes-ei este arte, se quiserem •- 
prentíe-le, sem remuneração ou cÉntrato; guia» / 
, dar eulas, e qualquer outra especie de instru 
ção aos meus filhos e aos do meu mestre s ess / 
estudantes liyadoa por contrato e Juramento s / 
lei médica, mas a mais ninguém.

I4inistr«r*i trat-monto, o melhor que puder 
e ssuuer, para o bem dos doentes e nunca por u- 
raa Intenção mé ou ilícita. Nao darei nenhuma /y 
droga venenosa, mesmo que mu peçam, neo suges­
tionarei ninguém e turbem neo darei a mulher ne 
nhur.a pessrfrlo ou abortivo. Viverei e .trabalha­
rei em pureza e devoção. Nao operareiç nem mes­
mo os doentes c cálculos, mas entregarei este 
trabalho «os especialistas. Entrarei nua casas/ 
oue visitar com o fim de ajudar aos enfermos e 
aosterwme-ei üe quelquer dano ou corrupção deli^ 
oerada, em especial, em relações sexuais com mu 
lneres ou himens, livres ou escravos. Tudo o /

que vir ou ouvir da pessoas durante o meu tr̂ Oj# 
lho, ou fora dele, e que nao deva ser tornado / 
público, consideré-lo-ei como segredo Inviolá - 
ve 1.

bs n.e m-ntiver fiai a este Juramento a nun­
ca o queorar, que todos os homens me honrem pu­
ra todu o sem,ire, psla minha vida a trabalho; / 
m s  se transgredir e queorar este juramento,qus 
sufru as cansequeiislas."

Esclarecimentos: Apoio é o Deus protetor e 
inventor 0 Arte Medica; Esculápio, seu fii.hu é 
um 9emideus, sendo o primeiro medico que rece - 
ueu iniciação; Higéi;. s í õnacéia são divindades 
menures protetoras d« Ledicine.

ĵ lj» Nessa época, havia ulgumas escola^ que/ 
nãu ensinavam s Arte Cirúrgice aos estuduntes , 
oor isco, a cirurgia era vcdud* eos alunos ini_ 
clidue.

Esse Juramento tem outros parecidos em / 
lug^ree como »- lndl» e o Egitu (onde eetuduu 
Hin^cratesJ, e retrata o rpecto iniciético/ 
e seraisacerdot. l da Kedicina na época.

Esse Juramento data de cerca de 30(^-200 
anos afvtçs da Cristo.

ArnoAdo



II» ■ TORNEIO INTOACLASSS DÁ JttGÈSIW. DE MEDICIKA 15
Dando prosseguimento à "Xaça Sergio Polenta” de Fute_ 
bol de Salão, na segunda rodada do 1° turna os Anjos** do Castelo fugiram na liderança com 4 pta a© bater per 
4 X 1  aos BroxasFçgo* Na outra pai'tida, as Raposas do Centro faturaram as Piranhas do Itatinga por 5 X 2* Neôta quinta tem Anjos X Piranhas e Raposas X Broxas*
. \ Esta Carta foi Enviada ao Magnífico Reitor, 

\*P^' Caaara cjos Vereadores t Secretaria de 3egu__ rança Publica e Jornais Correio Popular e 
Diário do Povo, tendo sido publicada pelo ultimo no dia 01/05/84.

Campinas, 27 do abril do

Ü Centro Ac. deraico Adolfo Lutz, órgão reprein ntutivo doe 
estudantes de Medicina da Unicamp, vem a público para externar 
o sou mais veemente repúdio aos lamentáveis fatos ocorridos na 
noite do dia 26 de abril, na região dos Bares próximos ao Con_ 
tro do Convivência ("Paulistinha", "Natural", etc.)«

Nestes locais, frequentados ein grande parte por estudan­
tes, inexplicavelmente, ja que a situação era de calma e norma­
lidade, policiais fardados ocupantes do uma viatura policial 
( Veraneio cinzti) perpetraram violências absurdas o descabidas 
contra as pessoas ali prosentes.

Doiubas do gás lacrimogênlo foram lançadas gratuitamente 
contra as pessoas. Praticaram-so agressões físicas injustifica­
das contra um universitário, estudante do 2- ano do Medicina da 
PUCCAMP, colocado "delicadamente" na viatura policial e preso 
sob os olhares perplexos dos observadores que nada entendiam. 
Enfim criou-se um clima de tal pânico e tensão, que por sorte 
não originaram-se consequências funestas.

\ós, estudantes do Medicina da Unicamp, esporamos quo 
tais fatos deploráveis não mais so repitam, principalmente no 
momento do democratização polo qual passamos, quando imaginá­
vamos que acontecimentos como esse estavam enterrados no euar- 
go poríodo do repressão quo o povo brasileiro guarda com dor 
na memória.

Contamos também com a apuração e punioão don polícjalti 
responsáveis pelos atos citados, por parte fias autorldad.t 
Competentes.

r  . \ "ADcl.FO l.UTZ" 
'li;i)JClNA - UNICAMP
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